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1 INTRODUÇÃO 
 

Um dos grandes desafios dos agricultores atualmente é garantir a saúde de 

suas plantações. Toda grande lavoura enfrenta sérios problemas com pragas, 

procurando sempre fazer um controle da melhor maneira, sem prejudicar as 

plantações e a qualidade do solo. 

O controle de pragas na agricultura é, em sua grande maioria, feito por meio de 

agrotóxicos. Apesar de efetivos, eles podem trazer inúmeras consequências sérias à 

longo prazo. Com o uso constante de pesticidas, as pragas mais fracas são 

exterminadas, entretanto as mais fortes resistem e ao se reproduzirem passam essa 

resistência aos seus descendentes, desse modo, os produtos utilizados não obtêm o 

mesmo resultado efetivo como das primeiras vezes, sendo assim, não acaba com 

todas as pragas por completo, e ainda contaminam o solo e a água. 

O uso exacerbado de pesticidas e agrotóxicos causa preocupação em relação 

às abelhas, de acordo com a Embrapa, as abelhas são responsáveis pela polinização 

de centenas de árvores frutíferas. Algumas espécies vegetais são tão dependentes 

desses insetos para se reproduzirem que a extinção das abelhas pode levar à extinção 

da planta, sendo assim, a Embrapa também esclarece sobre as abelhas serem um 

grupo muito suscetível à perda de seus habitats, por exigirem uma grande área 

florestada e por estarem sujeitas à ação de agrotóxicos em áreas agrícolas próximas 

a ondem costumam viver. 

Os pesticidas podem também afetar a saúde dos trabalhadores, entrando no 

corpo através da ingestão, inalação ou contato com a pele. Os sintomas manifestados 

diretamente após a exposição são geralmente leves, porém podem ser mais graves e 

afetar os órgãos. Os efeitos a longo prazo dos pesticidas são complicados de detectar 

por causa do número de produtos e substâncias existentes e porque as patologias 

observadas podem ter várias causas possíveis. A exposição prolongada a pesticidas 

aumenta o risco de desenvolver certos tipos de câncer como tumores cerebrais e 

doenças hematológicas malignas. 

Como a utilização de agrotóxicos foi comprovada que causa danos ao meio 

ambiente e aos humanos, nesse Trabalho de Conclusão de Curso é apresentado um 

site chamado AgroPest, que ajuda o usuário a identificar a praga e dando dois tipos 

de solução: uso de agrotóxicos ou pelo método de controle biológico. 
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Para os usuários que decidirem escolher o uso de agrotóxicos, há os tipos de 

pragas, em qual estágio elas estão e qual o melhor produto a ser utilizado contra. Com 

o controle biológico, o intuito é de ajudar no controle de pragas de uma maneira que 

possa ser mais favorável às plantações, mais eficaz e com menor lesividade ao meio 

ambiente. São divididos em três tipos de controle biológico, sendo eles: natural, 

clássico e o aplicado. 

O controle biológico clássico consiste na aplicação de um inimigo natural, 

geralmente importado de outro país. São aplicados de maneira pontual para controlar 

as pragas. O controle natural ocorre realmente de forma natural. Os inimigos não 

serão aplicados para combater a praga, mas é necessário um cuidado para que essa 

espécie de inimigos seja conservada e até aumentada para garantir a saúde das 

plantações. 

Para isso podem ser utilizados produtos seletivos como pesticidas que não 

afetam a espécie ou alimentos suplementares para eles e principalmente evitar 

práticas culturais inadequadas que poderiam reduzir o número dos inimigos naturais 

de uma praga. O controle aplicado é semelhante a um controle com pesticidas, onde 

ele é utilizado pontualmente visando o controle da praga de forma mais imediata. 

Os principais benefícios do controle biológico, em comparação ao controle 

químico, que pode se destacar são: redução da exposição dos produtores rurais aos 

pesticidas; diminuição do risco de poluição ambiental; não afeta a qualidade do solo; 

evita pragas mais resistentes; evita alimentos contaminados; evita o uso de 

agrotóxicos e fortalece o uso da crescente agricultura orgânica. 

 

1.1 Objetivo Geral 
 

Desenvolver um site para a facilidade de compreensão dentre os usuários, 

focalizado nos agricultores, para reconhecimento de diversos tipos de pragas, sendo 

assim, ajudando-os no controle delas. 

 
1.2 Objetivos Específicos 

 

• Levantamento de requisitos funcionais e não funcionais; 
 

• Desenvolvimento do protótipo; 
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• Coleta e análise de dados referentes ao tema; 
 

• Auxiliar o usuário nas dificuldades apresentadas ao tentar controlar as pragas 

de suas colheitas; 

• Estudo e teste de viabilidade; 
 

• Análise e uso de cenários, com a finalidade de trazer exemplos para guiar o 

usuário de como interagir com o sistema; 

• Realização de testes, com o intuito de identificar e resolver possíveis problemas 

que possam surgir. 
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2 DESENVOLVIMENTO 
 

A seguir, nesse capítulo do manual técnico do Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC), serão descritas as etapas de desenvolvimento do site AgroPest. 

 
2.1 Descrição 

 

AgroPest é um site direcionado ao controle de pragas, com o objetivo de auxiliar 

o pequeno e médio agricultor de Itapeva – SP, oferecendo a eles as opções de 

controle natural, biológico e químico, evidenciando somente as pragas que podem 

aparecer nas culturas mais comuns da região. Como Itapeva é uma cidade do interior de 

São Paulo, as informações de controle para as pragas muitas vezes são mais acessíveis aos 

grandes agricultores, já que por ser uma cidade média, esse tipo de acesso acaba ficando 

mais concentrado na mão de poucos, enquanto os pequenos e médios agricultores são 

muito afetados com as mudanças de tempo repentinas em que, dependendo da estação, 

causam diferentes tipos de pragas, as quais acarretam diversos danos na produção. 

Segundo uma reportagem da Global Crop Protection, um levantamento realizado 

pelo Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Vegetal (Sindiveg), o 

uso de defensivos agrícolas é um investimento necessário para agricultores, pois são 

potentes ferramentas contra as pragas, doenças e ervas daninhas. Segue um trecho 

da fala do presidente do Sindiveg contida na reportagem: 

“Sem os defensivos, a produtividade seria, em média, 40% menor, ceifando 100 

milhões de toneladas de alimentos todos os anos”, ressalta Julio Borges Garcia. 

Portanto, ao criar o site AgroPest, o objetivo é de que, ao menos um pouco, os 

pequenos e médios agricultores possam ter sugestões de controle de algumas pragas que 

acometem frequentemente determinada cultura, em determinada fase de seu crescimento 

e, desse modo, a produção seja o menos prejudicada possível. 

Para o controle de pragas, foi decidido que seriam oferecidas três distintas 

opções, para que, desse modo, os agricultores possam decidir o que lhes é mais 

acessível e o que mais lhes convém. 
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2.2 Delimitação 
 

O software AgroPest é focado em transmitir conhecimento sobre diferentes 

tipos de pragas, sendo assim, o site foi desenvolvido diretamente para agricultores, 

limitando-se ao pequeno e médio agricultor, especificamente na região de Itapeva-SP. 

Sendo possível acessá-lo através de smartphones, tablets, celulares, notebooks, 

chromebooks, entre outros, sendo prático de utilizá-lo e compreendê-lo. 

 
2.3 Descrição Dos Requisitos 

 

O processo de levantamento de requisitos de software é responsável por 

identificar todas as necessidades e demandas, detalhar os requisitos de software 

necessários para atender tais solicitações, e documentar tecnicamente os requisitos 

identificados. 

Existem dois tipos de requisitos: os funcionais, que são todas as necessidades, 

características ou funcionalidades esperadas em um processo que podem ser 

atendidos pelo software; e os não funcionais: que não estão relacionados diretamente 

às funcionalidades de um sistema. Tratados geralmente como premissas e restrições 

técnicas de um projeto os requisitos não funcionais são praticamente todas as 

necessidades que não podem ser atendidas através de funcionalidades. Geralmente 

mensurável, os requisitos não funcionais definem características e impõe limites do 

sistema como método de desenvolvimento, tempo, espaço, sistema operacional, 

dentre outros. 

Nesse trabalho de conclusão de curso, alguns requisitos utilizados são: 

cadastro de usuário, login, verificação de e-mail (requisitos funcionais); notebook, 

banco de dados, interfaces, memória, sistema operacional (requisitos não funcionais). 

 
2.4 SOLUÇÃO PROPOSTA 

 

O usuário da AgroPest, ao acessar o site, vai ter a sua disposição, após se 

cadastrar ou fazer login, o controle de pragas, o qual oferece mais de 100 pragas com 

3 sugestões de controle em cada uma delas. Essas 3 sugestões de controle 

mencionadas se referem, respectivamente, ao controle natural, biológico e químico. 
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Porém, antes de fazer o controle propriamente dito, o usuário tem que 

selecionar a cultura que mais lhe interessa em fazer o controle, a qual, 

claramente, depois de escolher, não fica limitado somente a ela, pois  pode 

voltar para a página anterior e selecionar outra das 6 opções de culturas 

oferecidas, que correspondem ao milho, tomate, soja, café, cana-de-açúcar e 

trigo, as lavouras mais cultivadas na região de Itapeva, São Paulo. 

Quando essa primeira seleção for feita, o agricultor pode fazer a escolha 

da fase de crescimento que a cultura em questão está, para que assim, sejam 

exibidas a ele as pragas que comumente surgem naquele período de 

desenvolvimento da planta. Logo, ele é encaminhado para uma página onde 

pode escolher qual praga mais lhe convém e parece-lhe familiar, com uma 

miniatura da imagem anexada, assim, facilitando o reconhecimento da mesma 

pelo agricultor, caso ele não saiba identifica-la por seu nome. 

Após selecionar a praga, lhe serão exibidas a descrição da mesma, 

medidas de prevenção, o que pode ter ocasionado seu aparecimento, sintomas 

que aparecem na cultura e, por fim e não menos importante, as opções de 

controle que podem ser utilizadas para diminuir seu aparecimento. 

Dentre as opções de controle, assim como citado anteriormente, serão: 

natural, biológico e químico. O controle natural é baseado em medidas que não 

precisam de outro ser vivo (controle biológico) ou de qualquer agrotóxico 

(controle químico), porém pode não ser tão eficiente quanto os mesmos. O 

controle biológico conta com as informações de alguns dos inimigos naturais da 

praga, que podem ser inseridos na lavoura e diminuir a frequência do causador 

da destruição da planta, incluindo o fato que não é nada agressivo se 

comparado aos agrotóxicos, que devem ser evitados quando há outras 

possibilidades, pois além de serem prejudiciais a saúde humana quando 

usados frequentemente, a seleção natural do meio pode fazer com que as 

pragas resistentes ao mesmo tenham um aumento em sua população e já não 

seja mais possível contê-las. Por fim, o controle químico oferece ao usuário as 

opções de inseticidas (agrotóxicos) que podem ser usados, com seus 

respectivos nomes e porcentagem de eficácia no controle. 
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Junto ao último controle citado, está contido uma opção de onde encontrá- los, 

o qual, quando for selecionado, encaminha o usuário para um mapa, já 

correspondendo a região de Itapeva, e com uma lista de estabelecimentos onde pode- 

se encontrar os agrotóxicos sugeridos a ele, para seu melhor conhecimento e acesso. 

Em suma, o site AgroPest tem por objetivo ampliar as oportunidades do 

pequeno e médio agricultor de Itapeva no controle de pragas, para que a produção do 

mesmo não seja prejudicada em maiores escalas, dessa forma, buscando informar o 

usuário, com base em diversas pesquisas, sobre como poder tirar um melhor proveito 

de sua lavoura. 

 
2.5 FERRAMENTAS CASE 

 

Para o desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso, foram utilizadas 

as seguintes ferramentas: 

   Ferramentas utilizadas 

 

      Fonte: Autoria própria
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2.5.1 Gerenciamento do projeto 
 

O gerenciamento do projeto foi realizado através da divisão de cargos dentre 

os integrantes do grupo, sendo utilizado como critério de separação de tarefas as 

habilidades e competências de cada um: 

Analista de sistemas: é quem planeja a estrutura do projeto, levanta requisitos, 

mapeia processos, realiza modelagem de dados, dentre outros. Aluna responsável: 

Lígia Barros. 

Designer: responsável pela estética do site, utilizando de conhecimentos como 

tipografia, teoria das cores, diagramação, entre outros para planejar páginas que 

sejam interativas e de fácil entendimento para os usuários. Aluna responsável: Ana 

Almeida. 

Programador: é quem codifica, desenvolve e faz manutenção do site, levando 

em consideração o estudo e documentação realizado pelo analista, sendo 

encarregado então de fazer o projeto funcionar. Aluna responsável: Julia Oliveira. 

Testador: responsável por executar testes, no intuito de encontrar falhas e 

apontar melhorias a serem realizadas. Alunas responsáveis: Ana Almeida, Julia 

Oliveira e Lígia Barros. 
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2.5.1.1 Cronograma das atividades 
 

De acordo com o planejamento de distribuição das atividades desenvolvidas 

mensalmente pelo grupo, resultou-se o seguinte cronograma. 

Tabela 1 - Cronograma de atividades 

Fonte: Autoria própria 
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2.5.4 Apresentação do ambiente 
 

Aqui são citados os nomes dos softwares e o ambiente onde origina-se o 

desenvolvimento do site AgroPest: 

• Processador iCore 3, iCore5 

• Windows 10 

• Disco rígido de 500GB, 1TB, 2TB  

• Memória RAM de 4GB, 8GB 

• WordPress versão 5.5.3 

 

2.5.5 Restrições, riscos e testes 
 

• O usuário possui acesso ao controle de pragas através do cadastro 

• Para ter maior acesso aos demais recursos do site deve-se ter o cadastro 

• Deve-se possuir uma conexão estável com a internet para evitar falhas 

• O usuário não tem acesso ao conteúdo caso o cadastro seja feito de forma 

incorreta, deixando algum campo obrigatório em branco ou caso digite alguma 

informação incoerente 

• As desenvolvedoras realizaram testes de adicionar, modificar e excluir pragas 

 

2.5.6 Manual Técnico 
 

Logo a seguir encontra-se a explicação de forma explícita a respeito das telas 

do site e suas respectivas funções. 

 
 

2.5.6.1 Detalhamento das telas 
 

Logo abaixo encontra-se o detalhamento das telas e a explicação das funções 

do site. 
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                                    Figura 1 - Home 
 

                                                      Fonte: autoria própria 
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Na Home o usuário navega entre diversas prévias de informações, onde caso 

queira saber o conteúdo completo, basta clicar no respectivo botão em relação ao 

assunto desejado para ser direcionado ao cadastro e ler por completo. 

Na Home também tem a parte que contém as perguntas mais frequentes, para 

a solução de dúvidas. Ao lado, possui uma caixa de perguntas para informar as 

dúvidas surgidas durante a navegação pelo site. 

Logo abaixo das perguntas frequentes, tem o feedback dos usuários, um lugar 

onde os usuários possam descrever a experiência que o site proporciounou a eles. 

No fim da Home tem as últimas publicações, onde caso o usuário desejar saber 

sobre, basta apenas clicar no botão da publicação para ler por completo. 
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                                    Figura 2 - Cultura 

                                      Fonte: autoria própria 

 

A tela Culturas introduz o usuário aos artigos presentes no site, essa tela é 

dividida em duas partes, na primeira o agricultor escolhe a cultura que pretende 

consultar, após clicar sobre ela, abre a tela referente a mesma, por exemplo: caso a 

escolha seja cana-de-açúcar, o site o redireciona para a página de cana-de-açúcar. 

Na segunda parte, está disponível todos os artigos sem separação por 

categoria, dessa forma o usuário pode vê-los sem distinção. 
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                                      Figura 3 – Sobre 

     Fonte: autoria própria 
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Nessa página fala-se sobre para quem o site é direcionado, e um pouco sobre 

o foco do projeto, caso o usuário fique interessado e queira saber sobre os artigos, 

basta clicar no botão "veja nossos artigos". 

Na página Sobre mostra-se a equipe de desenvolvimento do projeto, com 

pequenos resumos a respeito da pessoa. Logo abaixo possui duas áreas de acordo 

com a curiosidade do usuário, caso o usuário queira saber onde encontrar os 

pesticidas, basta clicar sobre a frase "onde encontrar pesticidas" que aparecem os 

resultados da busca e, caso o usuário queira saber mais informações a respeito do 

site, basta clicar em "informações didáticas e diretas" que aparece de forma completa 

as informações. 

Mais abaixo na página Sobre, possui o horário de atendimento, como fonte de 

informação aos horários para os usuários e também a localização. 

 

                              Figura 4 – Área do agricultor 

                                                           Fonte: autoria própria 
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A tela Área do Agricultor é a responsável pelo cadastro e login do usuário, caso 

ele precise fazer o cadastro, tem que informar: nome do usuário, e-mail, senha e 

confirmação de senha.  

 

                    Figura 5 – Área do agricultor para entrada 

                                             Fonte: autoria própria 

 

Porém se ele já possuir um, então consegue entrar apenas informando: nome 

do usuário ou e-mail e a senha, os botões de ambos redirecionam o usuário para a 

página de controle de pragas. 
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                               Figura 6 – Controle de pragas 

 

                Fonte: autoria própria 
 

A tela Controle de Pragas mostra as imagens das seis culturas que o site é 

focado, quando o usuário seleciona alguma, aparece 3 botões indicando a fase que a 

plantação do agricultor se encontra, podendo ser: vegetação, floração ou colheita. 
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                                                   Figura 7 – Colheita 
 

                                                       Fonte: autoria própria 
 

A tela Fase da Colheita do Milho mostra diversas pragas que aparecem nessa 

fase em específico, informando imagens, nomes e outras culturas que eles atacam. 

Assim que o usuário seleciona alguma dessas, ele vai até a respectiva página. 
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                                                 Figura 8 – Tripes 

                                                    
                                                   Fonte: autoria própria 
 

A tela Tripes possui um accordion onde mostra mais informações sobre a 

praga, como: sintomas, medidas preventivas, possíveis causas e muito mais.  
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                            Figura 9 – Onde encontrar 

                                        Fonte: autoria própria 

 

Caso o usuário tenha interesse no controle químico, ele encontra os nomes dos 

inseticidas e onde encontrá-los, que após clicar vai para a página "onde encontrar".  
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                                                 Figura 10 – Adicionar 

 
                                                         Fonte: autoria própria 
 

Se o agricultor preferir adicionar a praga em sua lista, ele tem que clicar no 

ícone que aparece ao canto superior esquerdo da página, e o mesmo abre um pop-

up que pede o status da praga (pendente ou resolvido), a data inicial e informações 

adicionais, que após clicar em salvar, ele o redireciona para a página de listas de 

pragas. 

 

                               Figura 11 – Lista de pragas 

                                        Fonte: autoria própria 

 

A tela Lista de Pragas mostra todas as pragas que o usuário adiciona em sua 

lista, se caso ele deseja modificar alguma, ao lado da praga tem um ícone, que ao 

clicar, abre um pop-up permitindo excluir ou modificar. 
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2.5.6.2 Detalhamento e resultados 
 

Para acessar o site e utilizar de sua funcionalidade, o usuário precisa apenas 

possuir internet. Na URL do Google ele pesquisa: https://agropest10.online/ e assim 

tem o acesso. 

O site como um todo é executado com êxito, porém não é possível concluí-lo. 

Na página de controle de pragas a única imagem capaz de fazer os botões 

aparecerem é a do milho. Assim como, para a apresentação final, o grupo decidiu 

focar só em uma praga para tê-la como exemplo, então é realizada apenas a página 

da praga Tripes. Em questão aos formulários para adicionar a praga na lista e para 

editá-la ou excluí-la, é apresentado apenas um protótipo, já que não liga os mesmos 

ao banco de dados. 
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